
TÍTULO: O PERFIL DO PROFISSIONAL CONTÁBIL DA REGIÃO  DA VERTENTE 

OCIDENTAL DO CAPARAÓ: ‘UM ESTUDO CONSIDERANDO A EVOLUÇÃO E AS 

MUDANÇAS OCORRIDAS NA PROFISSÃO CONTÁBIL’. 

 
 
 
1. INTRODUÇÃO 

 

Em qualquer profissão, sempre se procura estudar o perfil dos profissionais 

inseridos na mesma, já que o desenvolvimento de uma profissão sempre dependerá 

daqueles que nela atuam. Entende-se como perfil os traços característicos de um 

indivíduo. Assim, o perfil profissional é definido como o conjunto de habilidades, 

competências, maneiras de agir e atuar de um profissional em um determinado 

contexto social, mais especificamente neste caso, mercado de trabalho.  

 

E com a Contabilidade não é diferente. E atualmente de forma mais intensa, tornou-

se muito discutida a importância e relevância do estudo do perfil do profissional 

contábil, já que as constantes mudanças sócio-econômicas têm exigido 

transformações na postura desse, visando atender as condições atuais.  

 

Com a revolução tecnológica têm-se bilhões de informações a disposição da 

sociedade. E para as empresas isto se traduz de várias formas, como o controle em 

tempo real e decisões quase em tempo real, e nessa “era da informação” o 

profissional contábil é o profissional que detém em primeira mão as informações das 

entidades  e é neste ambiente que o mercado tem apresentado desafios para este 

profissional, que no desempenho de suas atividades vai precisar estar preparado 

para atender as necessidades atuais de uma economia globalizada. 

 

Sabe-se que o papel que exercia esse profissional, com a denominação antiga de 

“guarda-livros”, nos dias de hoje acabou, e o que se percebia é que mesmo com 

essa mudança nas atribuições, alguns desses profissionais, muitas vezes, ainda 

eram tomados de surpresa pela constatação de suas limitações no desempenho de 

seu papel, e costumavam ser percebidos como carente de competências que 

ultrapassassem seu domínio profissional, ou seja, os aspectos quantitativos da 

informação. Mas atualmente, essa situação tem tomado novos rumos, pois cada vez 



 

mais os profissionais de contabilidade se vêem inseridos em um ambiente exigente, 

competitivo e que exige mudanças contínuas em seu perfil.   

 

Esse projeto procura apresentar os resultados de um estudo, cuja idéia básica é 

captar informações do perfil dos contabilistas da região da Vertente Ocidental do 

Caparaó, levando em consideração todo esse contexto citado acima. 

 

1.1 . Problematização 

 

É neste ambiente de avanços tecnológicos e crescimento da informação, sem limite, 

que a profissão contábil está passando por significativas mudanças em sua estrutura 

interna e externa. 

 

O pensamento contábil decorrente das idéias em Contabilidade, como em toda 

ciência, evoluiu e tem vivido vários momentos, caracterizados cada um deles por 

preocupações e desejos diferentes. Entretanto com a mudança de perfil e 

responsabilidades, surge também a mudança das necessidades de adaptação e 

sobrevivência desse profissional em um mercado sem fronteiras, em continuas 

transformações e em uma comunidade cada vez mais exigente. Torna-se imperativo 

que o profissional de contabilidade se aperfeiçoe cada vez mais para que possa ser 

capaz de enfrentar um mercado de trabalho caracterizado por todos esses fatos 

citados. É necessário que intimamente ligados, a contabilidade e o contabilista se 

adaptem a novas formas de processo e gestão.  

 

E quando se fala de globalização, avanços tecnológicos, exigências de mercado, 

muitas vezes pensa-se ser fatos bem distantes da realidade vivida, por estar-se 

situado no interior,  mas a cada dia percebe-se que mesmo no interior, é um fato que 

atinge a todos, de uma forma em geral, assim para a  permanência  nesse mercado 

de trabalho, é preciso se adaptar a essa realidade.  

 

Dessa forma chega-se a seguinte questão de pesquisa: Qual o perfil do profissional 

contábil da região da Vertente Ocidental do Caparaó ?  
 



 

1.2. Justificativa 

 
O tema “perfil do profissional contábil”, tornou-se um grande objeto de estudo, visto 

que, de acordo com a situação atual da profissão, conforme já citado neste trabalho, 

tem sido considerado de grande relevância levantar os aspectos que permeiam esse 

perfil esperado, e comparar como tem sido desempenhado esse perfil na prática 

pelos profissionais. Pois conforme Franco (1999, p.26), “Apenas informações não 

mudam os comportamentos. É preciso agir de acordo com elas”.  

 

A escolha deste tema fundamenta-se nesse ponto, onde é de grande importância 

para uma determinada classe profissional que conheça como está o desempenho 

dos profissionais em relação a sua profissão, principalmente quando se trata do 

perfil, pois gerará  um resultado que tanto servirá de reflexões para quem já atua na 

área como também para aqueles que virão a atuar.  

 

Enfim, a partir de todas essas considerações é de grande relevância o estudo do 

perfil do profissional contábil da região da Vertente Ocidental do Caparaó, visto que 

espera-se estar agregando informações relevantes para a profissão, principalmente 

sobre: de que forma, e se esses profissionais além de estarem buscando o seu 

crescimento profissional, estão, acima de tudo, colaborando para o desenvolvimento 

e aperfeiçoamento da profissão, possibilitando assim ver o impacto desse contexto 

mais especificamente dentro da própria região. 

 

1.3 . Objetivos da Pesquisa 

 
1.3.1- Objetivo geral 

 

- Identificar o perfil do Profissional Contábil da região da Vertente Ocidental 

do Caparaó. 

 

1.3.2- Objetivos específicos 

 

- Averiguar a adequação desse perfil em virtude das tendências atuais. 



 

- Verificar como esses profissionais se observam em relação às exigências 

do mercado hoje.   

- Analisar sobre como esses profissionais estão buscando o seu 

crescimento profissional. 

- Analisar sobre como esses profissionais contribuem para o 

desenvolvimento, crescimento, em geral, para a profissão contábil.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1. Evolução da profissão contábil 

  

Desde seu surgimento a mais de 8.000 anos, a contabilidade vem passando por 

inúmeras transformações, com o surgimento do capitalismo essa ciência foi 

crescendo, tornando os registros mais complexos. Silva e Moura (2007a, p.3) 

abordando sobre o assunto, afirmam que: 

A contabilidade viveu, especialmente, nestes últimos 507 anos, após a 
publicação da obra de Luca Pacioli, um processo de desenvolvimento que a 
transformou em uma das disciplinas mais complexas e difundidas no meio 
empresarial […]. 
 

Durante algum tempo o profissional da contabilidade era conhecido como “guarda- 

livros”, que tinha a função básica de escriturador e realizava atividades burocráticas. 

Para isso era necessário: uma boa caligrafia, conhecimento das línguas portuguesa 

e francesa e eficiente conhecimento das técnicas datilográficas, qualidades essas, 

exigidas nas ofertas de emprego, conforme se vê abaixo nos anúncios dos 

classificados do Jornal do Commercio: 

 

 

 

 

Figura 1- Exemplo de anúncio para recrutamento de profissionais de contabilidade                 
típico da década de 80, em 1835. 
Fonte: Jornal do Commercio1 (1835, apud Araújo e Cavalcante Júnior, 2007). 

 

 

 

 

 

Figura 2- Exemplo de anúncio para recrutamento de profissionais de  contabilidade 
típico da década de 80, em 1850. 
Fonte: Jornal do Commercio2 (1850, apud Araújo e Cavalcante Júnior, 2007). 

 
 

                                                 
1 JORNAL DO COMMERCIO, Classificados, Rio de Janeiro, 13 out.1835. 
2 JORNAL DO COMMERCIO, Classificados, Rio de Janeiro, 23 jan.1850. 
 
 



 

A partir daí o mundo vem passando por transformações, tanto na área econômica, 

tecnológica, e social, sendo que essas transformações vieram afetar diretamente o 

direcionamento da profissão contábil. 

 

Segundo Carvalho (2002a, p.26), a evolução da contabilidade está vinculada ao 

desenvolvimento da economia. Merlo (2006, p.11), vai mais além, considera que o 

desenvolvimento da Contabilidade está associado também à evolução da 

humanidade, e consequentemente “[…] ao progresso das organizações, às novas 

formas de negócio e ao aprimoramento das relações comerciais”. 

 

Com a crescente complexidade dos negócios, afetando o perfil das relações 

empresariais, originaram-se assim as novas necessidades no campo do 

conhecimento contábil e o mercado passou exigir que a contabilidade 

acompanhasse essa evolução, o que ocasionou um redirecionamento na profissão 

contábil, mudando assim o papel desempenhado pelos profissionais da área. Aquele 

que era basicamente encarregado de registrar transações mercantis, passa a ser 

impelido a uma evolução acelerada, com enfoque na geração de informações 

contábeis úteis para aqueles que têm o poder decisório em suas mãos. 

 

Com o aperfeiçoamento dos negócios empresariais, conforme Silva e Moura, 

(2007a, p.3), “[…] não se pode mais admitir que a contabilidade esteja sendo 

preparada para uso exclusivo dos mesmos usuários de 4 ou 5 décadas atrás”, ou 

seja, novas demandas passam a necessitar dos serviços contábeis, e a 

contabilidade passa a ter relevância no cenário econômico como um todo, deixando 

de ser instrumento importante apenas no auxilio prestado no cálculo e identificação 

dos valores que servem como base para recolhimento de impostos.  

 

Por isso cabe aos profissionais da contabilidade a consciência e responsabilidade 

pela geração da informação contábil, procurando atender da melhor maneira 

possível aos diferentes usuários desta informação.  

 

 

 



 

2.2. A Profissão Contábil e o Profissional no merca do atual 

No Brasil, a Profissão Contábil tem primazia no reconhecimento como profissão 

liberal, regulamentada pelo Decreto-Lei nº. 9.295/46, de 27 de maio de 1946 e 

posteriores resoluções complementares. Segundo disposições expressas no art. 12 

do citado Decreto, só pode exercer a profissão contábil quem possuir seu registro 

(inscrição profissional) no Conselho Regional de Contabilidade (CRC) da sua 

jurisdição, sendo que esses Conselhos Regionais juntamente com o Conselho 

Federal de Contabilidade (CFC), normatizam e fiscalizam a profissão.  

 

O profissional contábil é aquele que cuja atividade, se baseia na  organização e 

direção da prestação de serviços, visando fornecer informações e avaliações, seja 

de natureza física, financeira ou econômica sobre o patrimônio das pessoas físicas 

ou jurídicas de qualquer natureza, para auxiliar no processo de tomada de decisões 

e informar sobre as tendências futuras dessas entidades. (VIEIRA, 2007, p.3). 

 

Conforme já citado o mercado atual tem exigido mudanças no perfil do profissional 

contábil. Conforme Durigon (2007) ultimamente o título Perfil do Contador tornou-se 

objeto de grande discussão, pela sua importância na pretensão do desenvolvimento 

e aperfeiçoamento da profissão, por isso é de grande relevância o estudo desse 

perfil, pois conforme esse autor “[…] estamos na época do conhecimento, do capital 

intelectual, das grandes decisões e que a função do contador na sociedade é 

fundamental, e a cada dia que passa é mais importante”.  

 

Para Moura, Fonseca e Dias (2007, p.6), as mudanças acarretadas no perfil do 

profissional contábil vieram diferenciar o seu trabalho tanto “[…] no uso das 

informações como também na relevância de suas atividades”. E conforme esses 

autores a nova visão e desenvolvimento da profissão contábil no mercado atual tem 

grande influência da tecnologia juntamente com o avanço da informática e a 

facilidade extrema de comunicação.  

 

Neste sentido Marion e Santos (2007), salientam que: “estamos diante de uma nova 

etapa na área contábil, ou seja, a fase mecânica cedeu lugar à fase técnica e esta 

está cedendo lugar à fase da ‘informação’ ”. Assim o profissional contábil se depara 



 

com a necessidade indispensável da utilização de sistemas e aplicativos 

computacionais em suas atividades, o que possibilita entre outras coisas, maior 

flexibilidade na manutenção e armazenamento dos dados utilizados pelo mesmo, 

ampliando o conjunto de informações, eliminando a lentidão dos processamentos 

apresentados em tempos anteriores. 

 

Contudo, o advento da informática na área contábil propõe que o contabilista 

participe de um processo de atualização de seus conhecimentos, buscando 

compreender as inovações tecnológicas, já que conforme Schmidt3 (1996, apud 

Silva e Moura, 2007a, p.4), toda essa evolução produz fortes alterações no 

comportamento dos usuários das informações contábeis, contribuindo 

significativamente para que aumente as exigências por desses usuários, “[…] em 

função de que os profissionais da contabilidade, já se vêem obrigados a identificar 

alternativas para contemplar suas necessidades”. 

 

Essas alternativas é que vem delineando o perfil esperado do profissional atual o 

qual, “[…] deve interagir com as novas perspectivas da contabilidade e manter-se 

atualizado e em constante aperfeiçoamento para enfrentar os desafios das 

mudanças existentes e vindouras”. (SILVA; MOURA, 2007a, p. 5). Dessa forma, 

tem-se esperado desse profissional que conheça muito bem sua área de atuação e 

todas as técnicas que permeiam a profissão, pois segundo Silva e Moura (2007b, 

p.9) “[…] a situação atual não comporta mais profissionais descontextualizados, que 

não enxergam as diversas interligações da sua área de conhecimento com outras”. 

Assim é preciso que o contabilista se mantenha atualizado não apenas com as 

novidades de sua profissão, ”[…] mas de forma mais ampla, interessar-se pelos 

assuntos econômicos, sociais e políticos que tanto influem no cenário em que se 

desenrola a profissão”. (IUDÍCIBUS, 1990, p.7). 

 

O contador moderno é considerado um homem de valor, que precisa acumular 

muitos conhecimentos, mas que tem um mercado de trabalho garantido. Pois ao 

mesmo tempo em que aumentam-se as exigências e mudanças, a profissão é vista 

de forma diferente, e nesse sentido Alderic (2007) considera que o contabilista vive 

                                                 
3 SCHMIDT, Paulo. Uma contribuição ao Estudo da História do Pensament o Contábil .1996. Tese 
(Doutorado em Controladoria e Contabilidade). Universidade de São Paulo,USP, São Paulo, 1996. 



 

um momento de clímax profissional e afirma que: “nunca, na história brasileira, a 

profissão contábil foi tão valorizada, como na atual conjuntura”.  

 

2.2.1. Mercado de Trabalho 

 

O mercado de trabalho é entendido como um conjunto de ofertas de trabalho em 

uma determinada época e local. É segmentado geograficamente e, também, por 

especialização. (CARVALHO, 2002a, p.34). 

 

O art. 25 do Decreto nº 9295/46 de 27 de maio de 1946, dispõe sobre as 

prerrogativas profissionais, especificado pela Resolução do Conselho Federal de 

Contabilidade nº 560 de 28 de outubro de 1983: 

Art.1º-O exercício das atividades compreendidas na contabilidade, 
considerada esta em sua plena amplitude e condição de Ciência Aplicada, 
constitui prerrogativa, sem exceção, dos contadores e dos técnicos em 
Contabilidade legalmente habilitados, ressalvadas as atribuições privativas 
dos contadores. 
Art.2º-O contabilista pode exercer as suas atividades na condição de 
profissional liberal ou autônomo, de empregado regido pela CLT, de 
servidor público, de militar, de sócio de qualquer tipo de sociedade, de 
diretor ou de Conselheiro de quaisquer entidades, ou, em qualquer outra 
situação jurídica definida pela legislação, exercendo qualquer tipo de função 
[…]. 

 
Conforme descrito na resolução acima, a profissão contábil é composta por duas 

categorias que são: Técnicos em Contabilidade (Formação em 2º grau) e 

Contadores (Bacharel em Ciências Contábeis, formação em nível superior), ambos 

são chamados de Contabilistas. 

 

O art. 25 do referido diploma legal, dispõe também sobre as atribuições profissionais 

dos Contabilistas: 

   Art.25. São considerados trabalhos técnicos de contabilidade: 
a) organização e execução de serviços de contabilidade em geral, 
b) escrituração dos livros de contabilidade obrigatórios, bem como 
de todos os necessários no conjunto da organização contábil e 
levantamento dos respectivos balanços e demonstrações, 
c) perícias judiciais ou extrajudiciais, revisão de balanços e de contas em 
geral, verificação de haveres, revisão permanente ou periódica de escritas, 
regulações judiciais ou extrajudiciais de avarias grossas ou comuns, 
assistência aos Conselhos Fiscais das sociedades anônimas e quaisquer 
outras atribuições de natureza técnica conferidas por lei aos profissionais de 
contabilidade. 
 



 

Dentre outras4, as atribuições definidas na letra c acima, são privativas de 

contadores diplomados. Os técnicos em Contabilidade têm sua atuação prevista nas 

alíneas a e b supra.  

 

O mercado de trabalho proporciona várias oportunidades para o profissional 

contábil. Alderic (2007) considera que: “Pode-se afirmar, sem receio de incorrer em 

erro, que o mercado de trabalho para o Contador de alto nível, hoje, no Brasil, é em 

média, um dos melhores dentre os profissionais liberais […]”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
4 São especificadas em um rol constante no art. 3º, §1º, da referida Resolução CFC nº 560/83.  



 

2.2.1.1. Área de Atuação  

A área de atuação do profissional contábil é ampla. Além de exercer suas atividades 

em empresas privadas, públicas, estatais ou paraestatais, há ainda, a possibilidade 

de realização no trabalho por iniciativa particular, como profissional liberal. As 

diversas áreas de atuação podem ser visualizadas abaixo: 

 

 
 Figura 3- Diagrama Resumo das alternativas de atividades da Profissão Contábil. 
 Fonte: MARION, 2003, p.29. 

  



 

Conforme se pode observar há muitas oportunidades para esse profissional.  De 

acordo com Marion e Santos (2007), a contabilidade é uma profissão que oferece 

um leque amplo de alternativas profissionais, permitindo mais de duas dezenas de 

especialização, porém os mesmos autores afirmam que apesar das inúmeras 

vantagens “[…] não existem milagres no processo de obtenção do sucesso 

profissional. Há necessidade do desenvolvimento equilibrado das ‘duas pernas ’que 

permitem a realização profissional: a competência e a ética”. 

 

2.2.2. Competências e Habilidades 

Entende-se por competências o conhecimento técnico e por habilidades a 

capacidade de transmissão e análise do conteúdo teórico (KOUNROUZAN, 2007, 

p.4), e conforme a visão de Carvalho, (2002a, p.36), ”as competências são 

processos que jamais podem ser considerados plenamente ou definitivamente 

concluídos […]”.  Caracterizam-se como sendo o resultado do entrelaçamento das 

habilidades, conhecimentos e atitudes. 

 

O conceito de competência pode ser visto como elemento orientador de todas as 

profissões e envolve o saber, as informações articuladas em meio a técnicas e 

estratégicas, de modo que se tenha o domínio dos conhecimentos que uma pessoa 

necessita para desempenhar seu papel em uma determinada área profissional. 

(CARVALHO, 2002a, p.39). 

 

As questões relacionadas com a área contábil são hoje muito discutidas, devido às 

novas necessidades profissionais na contabilidade,  e assim, os autores de uma 

forma em geral, vêm apresentando várias abordagens relacionando quais seriam as 

competências e habilidades que são hoje indispensáveis para esse profissional. Pois 

conforme citado anteriormente o profissional contábil está inserido em um mercado 

que proporciona grandes oportunidades, sobretudo, assim como em qualquer outra 

profissão, competências e habilidades devem ser buscadas e mantidas. 

 

Nesse sentido Kounrouzan (2007, pp. 4-5), em seu artigo sobre o perfil do 

profissional contábil, cita as seguintes competências e habilidades para o 

desempenho da profissão contábil de acordo com as condições atuais de mercado: 



 

“Competências gerais, Competências comerciais, Competências organizacionais e  

técnicas. E quanto às Habilidades: de comunicação, Habilidades intelectuais e 

Habilidades interpessoais”. 

 

·  Competências gerais seriam as relacionadas com o conhecimento e entendimento 

das correntes econômicas, políticas, sociais, culturais de uma forma global, assim 

explica Nasi (1994, p.5): “O contador deve ter formação cultural acima da média, 

inteirando-se do que acontece ao seu redor, na sua comunidade, no seu Estado, 

no seu País e no mundo”.  

·  Competências comerciais envolve o conhecimento do segmento de mercado em 

que esteja atuando.  

·  Competências organizacionais referem-se ao conhecimento pelo profissional, do 

processo operacional da organização, bem como seus objetivos, políticas, através 

do conhecimento e interação entre o ambiente externo e o grupo organizacional. 

“Só assim ele terá condições de ajudar a empresa a crescer, orientando 

adequadamente seus dirigentes a tomarem decisões acertadas”. (SILVA;MOURA, 

2007b, p.9). 

·  Competências técnicas são entendidas como o conhecimento por parte do 

profissional contábil das normas e princípios contábeis, envolvendo 

aprimoramento permanente e continuado dos conhecimentos auferidos, 

propiciando assim, “[…] aos usuários de seus serviços profissionais duas 

condições essenciais: segurança e confiabilidade nas informações contábeis”. 

(KRAEMER, 2007, p.13). 

 

·  Habilidades de comunicação se referem à capacidade de transmitir e receber 

informações com facilidade. É a defesa do ponto de vista formal e informal, verbal 

ou escrita, demonstrando uma posição de forma segura e persuasiva. “O 

profissional contábil deve ser capaz de escutar atentamente e entender pontos de 

vistas opostos”. (KOUNROUZAN, 2007, p.5).  

·  Habilidades intelectuais diz respeito, dentre outras a características como: Utilizar-

se de criatividade e ter segurança para solução de problemas, ser proativo, ter 

iniciativa, visão de futuro, facilidade de negociação. 



 

·  Habilidades interpessoais representam a habilidade em trabalhar com as pessoas, 

organizar e delegar tarefas, desenvolver pessoas e resolver conflitos. 

 

Para Carvalho (2002a, p.39), todas as abordagens sobre competências e 

habilidades vistas sob as mais diferentes formas, sempre tornarão evidente que o 

mercado de trabalho espera do perfil profissional do contador: “[…] ter proficiência e 

capacidade para atuar profissionalmente em um contexto evolutivo”. O profissional 

ao se adaptar neste contexto evolutivo, entenderá que a formação profissional é um 

processo contínuo de construção de competências que demanda aperfeiçoamento e 

atualizações permanentes. Vaini (1994, p.19), dentro dessas circunstâncias  

considera que: “o importante é estar munido das principais armas- esforço, 

dedicação, preparo técnico, preparo intelectual, ética  e seriedade […]”.  

 

Nesse contexto, pode-se concluir que o conjunto de características e habilidades 

que uma pessoa desenvolve no desempenho de funções específicas, forma o perfil 

profissional. “Por não ser inato, herdado ou meramente determinado, o perfil 

profissional apresenta particularidades que se modificam histórica e culturalmente 

[…]”. (CARVALHO, 2002a, p.39). 

 

2.2.3. Postura Ética  

De acordo com Vasquez (1995, p.12), a ética “é a teoria ou ciência do 

comportamento moral dos homens em sociedade, ou seja, é a ciência de uma forma 

específica de comportamento humano”. Ao abordar sobre o conceito de ética Lisboa 

(2006, p.23), aponta que: “o que parece ser uma definição simples e de fácil 

aplicação é, na realidade, um conceito complexo, pois engloba juízos de valor, não 

tão fáceis de ser aplicados”. A ética estuda a conduta dos seres humanos, 

analisando os meios que devem ser empregados para que essa conduta seja 

sempre em favor do homem. 

 

Com relação à ética profissional, conforme Silva (2007a, p.3) pode ser definida como 

sendo um conjunto de princípios morais que devem ser observados no exercício de 

uma profissão, tendo como premissa maior o relacionamento do profissional com 



 

seus clientes e com outros profissionais, considerando valores como: a dignidade 

humana, auto-realização e sociabilidade.   

 

Para que a ética seja respeitada é necessário que os membros da sociedade que a 

ela estará sujeita entrem em acordo e para que todos tenham conhecimento sobre 

seus princípios é criado o Código de Ética. Na profissão contábil existe o Código de 

Ética Profissional do Contabilista, aprovado pelo Conselho Federal de Contabilidade-

CFC, por meio da Resolução nº 803/96, em substituição ao anterior nº 290/70. 

 

O código de ética profissional do contabilista define os parâmetros da conduta dos 

profissionais da classe contábil brasileira, funcionando como um instrumento 

regulador das práticas de comportamento que se espera que sejam observadas no 

exercício da profissão. É representado por um conjunto de normas que habilita o 

contabilista a adotar uma atitude pessoal, de acordo com os princípios éticos, onde 

tais princípios dizem respeito à responsabilidade perante a sociedade, para com os 

deveres da profissão e também aos colegas da profissão.  

 

Carvalho (2007b) cita que: “Um código de ética é muito mais do que uma simples 

reunião de direitos, deveres, limitações e punições. É o verdadeiro norteador, que 

deve reger toda a conduta dos elementos envolvidos por ele”.  

 

O profissional contábil tem uma função relevante na análise e aperfeiçoamento da 

ética na profissão, já que segundo Monteiro e Chacon (2007, p.11), “é 

consideravelmente normal o contabilista ser tentado a se utilizar de práticas 

indevidas no exercício de sua profissão”, pois conforme Marion e Santos (2007) a 

atividade desse está intimamente ligada com gerenciamento de um sistema de 

informação, reportando dados, cifras, apurações de resultados, ou seja, todo um 

banco de dados que propiciam tomada de decisões.  

 

Assim o Contabilista tem o dever de adaptar-se às circunstâncias para cumprir a 

ética profissional, pois estabelecido o código de ética, cada contabilista passa a 



 

subordinar-se sob pena de incorrer em transgressão5, punível pelo órgão 

competente, incumbido de fiscalizar o exercício profissional. 

 

Neste contexto é cabível a concepção de Matavello (2007), quando diz que: 

[…] os pensamentos mais profundos sobre ética não significa apenas correr 
atrás de algo teórico sobre a moral, a consciência e os valores que o ser 
humano possui, o pensamento ético é algo mais, ele se preocupa com a 
prática, em agir, em fazer valer o que a ética expressa, é aplicar todo 
conhecimento a realidade, é a interação entre o pensar e o agir, pois a 
teoria sem a prática é ineficiente, e a prática sem a teoria é fraca e ingênua. 

 

Desta forma, conclui-se que o profissional ao saber de seu valor irá valorizar sua 

profissão, e assim saberá aplicar os princípios éticos, “[…] não como uma imposição 

legal ou organizacional, mas como instrumento fundamental de conduta, condição 

sem a qual sua existência profissional perde o sentido”. (CARVALHO, 2007b). 

 

2.3. Perspectivas da Profissão  

Novas perspectivas para o profissional de contabilidade estão surgindo. Conforme 

Iudícibus (2004) do ponto de vista financeiro, em termos de mercado de trabalho 

para o contador, as perspectivas são excelentes. Entre essas, aponta os autores, a 

Contabilidade Ambiental, que já está difundida, mas a perspectiva é de um 

crescimento maior, pois a profissão contábil, como classe social extremamente útil a 

toda a sociedade, tem condições de contribuir para a solução de problemas 

ecológicos. (SILVA;MOURA, 2007a, p.6). A contabilidade ambiental é responsável 

por informações sobre o impacto ambiental da empresa no meio ambiente, ou seja, 

um novo tipo de usuário das informações contábeis, considerando como sendo uma 

contribuição que a contabilidade pode oferecer para que se alcance um 

desenvolvimento econômico sustentável. 

 

Um outro campo novo de trabalho, também com muita perspectiva, segundo Marion 

e Santos (2007), é o denominado terceiro setor, que são organizações privadas 

autônomas, normalmente sem a finalidade de distribuir lucros aos seus proprietários 

ou diretores, buscam o bem estar da sociedade. Segundo esses autores elas podem 

                                                 
5 Quando há a transgressão de preceito desse Código de Ética, é constituída uma infração ética, 
sancionada segundo gravidade da mesma, conforme é especificado nesse código. 



 

ser também chamadas de: ”[…] Organizações não-governamentais, Associações 

Culturais, Fundações Privadas ou Entidade Sociais Organizadas”. 

 

Existe também uma possibilidade de crescimento profissional, em algumas áreas 

emergentes, que são: "Contabilidade Social, dimensionando o impacto social da 

empresa com sua agregação de riqueza e seus custos sociais, produtividade, 

distribuição da riqueza etc, e a Contabilidade de Empresas Transnacionais”. 

(http://www.contabeis.ufpe.br/contabilidade.htm, 2007). 

 

Franco (1999, p.86), ao abordar sobre as mudanças nas tendências para o contador 

no século XXI, que foi um dos temas discutidos no XV Congresso Mundial dos 

Contadores, salienta que: 

As expectativas da sociedade crescem continuamente, uma vez que ela vê 
a profissão contábil como capaz de enfrentar os desafios do futuro e de 
cumprir suas responsabilidades. A profissão tem, portanto, de avaliar e 
reconhecer até onde ela pode atender as expectativas da sociedade, 
sempre crescentes, adaptando-se as novas situações, seu crescimento 
será assegurado. Isso exigirá constante comparação entre as expectativas 
da sociedade e a capacitação dos membros da profissão para atender a 
essas expectativas. Ela terá, portanto, de atualizar constantemente seus 
conhecimentos para justificar sua afirmação de que pode atender as 
necessidades da sociedade. 

 

Enfim, o futuro da profissão contábil é dos mais promissores, porque está atado à 

história da riqueza e esta à do bem estar material da humanidade. (Sá, 2002).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

3. METODOLOGIA DE PESQUISA 

 

O trabalho científico necessita fundamentar-se em referencial metodológico coerente 

e consistente que oriente o desenvolvimento do processo de pesquisa com vistas ao 

alcance dos objetivos que se pretendem, pois baseado nas palavras de Marconi e 

Lakatos (2001), a “pesquisa é considerada como uma metodologia de pensamento, 

o qual requer um determinado tratamento cientifico, e, desta forma, constitui-se no 

caminho para se evidenciar a realidade do objeto da investigação”. 

 

3.1. Delineamento da pesquisa 

 

Para delinear a presente pesquisa foram observadas as tipologias de pesquisa 

aplicadas à contabilidade, descritos por Raupp e Beuren (2006, p.79), sendo: 

“tipologia quanto aos objetivos, tipologia quanto aos procedimentos e tipologia 

quanto à abordagem do problema”. 

 

Quanto à tipologia de seus objetivos, a pesquisa caracteriza-se como uma pesquisa 

descritiva. Martins (2002, p.37), afirma que: ”a pesquisa descritiva tem como objeto à 

descrição das características de determinada população ou fenômeno, bem como o 

estabelecimento de relações entre variáveis e fatos”. A pesquisa é considerada 

descritiva, pois através da análise, observação de dados coletados, procurou-se 

identificar o perfil do profissional contábil da região da Vertente Ocidental do 

Caparaó, analisando-se e correlacionando-se o mesmo, com as necessidades do 

mercado atual. Para firmar a justificativa pela escolha da referida tipologia, observa-

se a concepção de Andrade6 (2002,apud RAUPP;BEUREN, 2006, p. 81) 

destacando-se que: “a pesquisa descritiva preocupa-se em observar os fatos, 

registrá-los, analisá-los, classificá-los e interpretá-los e o pesquisador não interfere 

neles”. 

 

 

                                                 
6 ANDRADE, Maria Margarida de. Como preparar trabalhos para cursos de pós-graduaçã o: 
noções práticas. 5.ed. São Paulo: Atlas, 2002. 
 



 

A tipologia da pesquisa quanto aos procedimentos, conforme Raupp e Beuren 

(2006, p.83), “referem-se à maneira pela qual se conduz o estudo, e portanto se 

obtêm os dados”. Assim em relação a essa tipologia, a presente pesquisa dividiu-se 

em duas fases. A primeira fase para contextualização do estudo, fez-se necessária a 

utilização da pesquisa bibliográfica, que de acordo com Vergara (2000, p.48), “é o 

estudo sistematizado desenvolvido com base em material publicado em livros, 

revistas, redes eletrônicas, isto é, material acessível ao público em geral”. 

Compreende consulta a livros, teses, dissertações, artigos de revistas 

especializadas, assim o objeto fundamental é de conduzir o leitor a determinado 

assunto e à produção, coleção, armazenamento, reprodução, utilização e 

comunicação das informações coletadas para possibilitar a compreensão do estudo 

da arte do tema em questão, e auxiliar assim, o desempenho da pesquisa. (FACHIN, 

1993, p.102). Na segunda fase realizou-se a pesquisa caracterizada como 

levantamento ou survey7. Silva (2003b, p.62) descreve resumidamente que a 

“pesquisa de levantamento ou survey consiste na coleta de dados referentes a uma 

dada população com base em uma amostra selecionada, de forma clara e direta, 

dos quais se objetiva saber o comportamento”. 

 

Por fim, a tipologia da pesquisa quanto à abordagem do problema foi de natureza 

quantitativa e qualitativa. Richardson (1999, p.70) afirma que a abordagem 

quantitativa: 

caracteriza-se pelo emprego de quantificação tanto nas modalidades de 
coleta de informações, quanto no tratamento dessas através de técnicas 
estatísticas, desde as mais simples como percentual, média, desvio padrão, 
as mais complexas, como coeficiente de correlação, análise de regressão, 
etc.  

 
Assim ao efetuar a análise dos dados levantados, entende-se que a abordagem se 

torna também qualitativa. 

 

Essa modalidade de pesquisa proporciona análises mais profundas em relação ao 

fenômeno que está sendo estudado. “A abordagem qualitativa visa destacar 

características não observadas por meio de um estudo quantitativo, haja vista a 

superficialidade deste último”. (RAUPP; BEUREN, 2006, p. 92). 

                                                 
7 Palavra inglesa traduzida para o português como amostragem. 



 

Dessa forma foi utilizada a abordagem quantitativa para tabulação dos resultados, e 

ao analisá-los, escolheu-se a abordagem qualitativa. 

 

3.2. Apresentação do Ambiente de Pesquisa 

 

A Região Vertente Ocidental do Caparaó é considerada como uma das 

Microrregiões pertencentes à Mesorregião da Zona da Mata, essa que faz parte das 

doze Mesorregiões do Estado de Minas Gerais. 

 

Ao se pesquisar sobre essa região, verificou-se que há pouco material que relata 

informações precisas sobre a mesma, assim conforme pesquisas na internet e 

pesquisas em alguns municípios pertencentes a essa região, considerou-se como 

componentes da região Vertente do Caparaó, para o desenvolvimento dessa 

pesquisa, os seguintes municípios: Alto Jequitibá, Alto Caparaó, Caputira, 

Conceição de Ipanema, Durandé, Espera feliz, Ipanema, Manhuaçu, Manhumirim, 

Matipó, Santa Margarida, Santana do Manhuaçu, São João do Manhuaçu, 

Simonésia e Taparuba. 

 

3.3. Universo e Amostra da Pesquisa 

 

A população ou universo de uma pesquisa pode ser definido como sendo o “[...] 

conjunto de elementos que tem alguma característica em comum que possa ser 

contada, medida, pesada ou ordenada de algum modo e que sirva de base para as 

propriedades que se quer investigar”. (MILONE; ANGELINI, 1993, p.13).  

 

Assim o universo dessa pesquisa é composto por todos os contabilistas (Técnicos 

em Contabilidade e Bacharéis), da região Vertente Ocidental do Caparaó, 

registrados no Conselho Regional de Contabilidade do Estado de Minas Gerais-CRC 

MG. Por motivo de sigilo e preservação da identidade profissional, não será 

demonstrado aqui, a quantidade da população individualmente por cidade, somente 

será exibido o total da população (englobando toda a região), sendo essa constituída 

de 131 profissionais. 

 



 

Diversos fatores, como o custo, a localização e o tempo disponível para pesquisa, 

inviabilizaram pesquisar toda a população, sendo necessário extrair dela uma 

amostra. Stevenson (1981, p.58) diz que a finalidade da amostra é: 

[...] fazer generalizações sobre todo um grupo sem precisar examinar cada 
um de seus elementos. A parcela do grupo examinada é chamada amostra, 
e o grupo todo- do qual se extrai a amostra- é designado como população 
ou universo. 

 

A composição da amostra se deu por meio da amostragem aleatória simples. 

Quanto ao tamanho da amostra, baseou-se na fórmula apresentada por Milone 

(2004, p.228), para cálculo de aleatórias simples: 

N0=        1 

             E0
2 

 

n=       N x N0 

           N + N0 

 

Sendo: 

N0= primeira aproximação do tamanho da amostra 

E0= erro amostral tolerável 

n= tamanho da amostra 

N= tamanho da população 

 

Então, considerando que o erro amostral é de 10% e que a população é de 131 

profissionais, calcula-se n como segue: 

N0=       1      = 1   =100 

           (0,1)2   0,01 

 

n=       131 x 100 = 56,7 aproximando-se para 57. 

           131 +100 

 

Assim, constata-se que no presente estudo, a amostra, para ser válida deve 

abranger 57 contabilistas. 

 

 

3.4. Coleta de Dados  



 

 

Conforme já citado, foi empregado nessa pesquisa o método de levantamento de 

dados-survey, sendo que utilizou-se o questionário como instrumento de coleta de 

dados na pesquisa de campo. A escolha recaiu neste instrumento de trabalho por 

ser o mais adequado para este tipo de estudo, já que a população estudada possui 

varias características homogêneas: profissão, nível de escolaridade, aspirações, 

dentre outras. E ainda, conforme Gil (1999, p.128), uma das grandes vantagens do 

questionário é que “possibilita atingir grande número de pessoas, mesmo que 

estejam dispersas numa área geográfica muito extensa”, situação essa, que se 

enquadra no contexto dessa pesquisa.  

 

O questionário (APÊNDICE A), do presente estudo foi estruturado somente com 

perguntas fechadas e foi construído com base nas informações coletadas na 

pesquisa bibliográfica e nos requisitos necessários, objetivando oferecer subsídios 

capazes de mensurar o perfil dos contabilistas respondentes.  

 

3.4.1. Pré-teste 8 

 

Antes de enviar o questionário a todos os respondentes, foi realizado um pré-teste, 

aplicando o questionário a três contabilistas, de forma presencial, o que contribui 

para os últimos ajustes do mesmo. 

 

3.4.2. Aplicação do questionário 

 

Para aplicação do questionário, foi elaborado um website, no qual os respondentes 

poderiam responder o questionário, que pode ser acessado através de um Link. 

Neste método, “web survey”, o respondente interage com o instrumento da survey 

via internet, usando seu próprio computador. (GROVES9 et al., 2004 apud PAIVA, 

2006, p.37). 

 
                                                 
8 Pré-testes são ensaios em pequena escala da coleta de dados antes de aplicar o questionário em 
toda a amostra. O propósito do pré-teste é avaliar o questionário, assim como os procedimentos de 
seleção dos respondentes.Traz como beneficio a possibilidade de refinamento e confirmação da 
clareza das questões do questionário. (GROVES et al., 2004, p.247 apud PAIVA, 2006, p.37). 
9 GROVES, Robert M.; FLOWLER, Floyd J.; COUPER, Mick P.; LEPKOWSKI, James M.; SINGER, 
Eleanor; TOURANGEAU, Roger. Survey Methodology . Wiley-Interscience, 2004. 



 

Para obter-se os dados contabilistas para posterior envio do Link com o 

questionário, inicialmente foi feito um contato telefônico com o CRC MG – Conselho 

Regional de Contabilidade de Minas Gerais, o qual, informou que não seria possível 

fornecer as informações necessárias, devido às questões internas desse Conselho. 

A instrução passada por esse Conselho foi de que se fizesse contato com a 

Delegacia Regional. 

 

Desse modo foi feito o contato com a Delegacia Regional, já que além dessa 

Delegacia, existe a Ascom-Associação dos Contabilistas do Leste de Minas Gerais, 

e são representadas pela mesma pessoa, sendo ele o Delegado do CRC local e 

Presidente da Ascom. Ao se contactar diretamente com esse, constatou-se que a 

grande maioria dos cadastros dos contabilistas das cidades que fazem parte do 

universo dessa pesquisa faziam parte da jurisdição dessa delegacia, juntamente 

com o cadastro da Ascom. Para conseguir o e-mail dos contabilistas não 

pertencentes a essa jurisdição, fez-se o contato telefônico com os mesmos. Desta 

forma foi constituída toda a base de amostragem dessa pesquisa, sendo que, foi 

repassado ao delegado local do CRC esclarecimentos sobre a importância da 

pesquisa para a área em estudo e para os profissionais da mesma, juntamente com 

o questionário e alguns e-mails (que não pertenciam ao cadastro da Ascom). 

 

Logo após, o e-mail contendo o Link com o questionário e esclarecimentos sobre o 

trabalho foi enviado pelo próprio delegado para todo o universo considerado nessa 

pesquisa.  

 

Como nesse primeiro envio do questionário, não se obteve a amostra válida para o 

presente estudo, solicitou-se que fosse feito um segundo envio, de forma que 

permitisse reforçar esclarecimentos, sensibilizando os profissionais sobre a 

importância da pesquisa. A partir daí, somando com os que já haviam respondido, 

obteve-se o total de 58 respondentes, representando 44,27% do universo da 

pesquisa. 

 

 

 

 



 

3.5. Análise dos Dados 

 

Depois de estabelecidas as conceituações necessárias para entendimento da 

pesquisa, e após a tabulação dos dados, foram utilizados tabelas e gráficos para 

apresentar e interpretar os dados, onde procurou-se adaptar as informações obtidas 

aos objetivos estabelecidos para essa pesquisa.  

 

3.5.1. Descrição e Característica dos Respondentes  

 

Inicialmente para caracterizar os participantes da pesquisa, foram feitas algumas 

perguntas que permitissem uma prévia identificação dos mesmos, obtendo-se os 

seguintes resultados: 

 

Quanto à faixa etária dos contabilistas, conforme se observa no GRAF. 1, a 

pesquisa revelou que a maioria, ou seja, 56% se situam entre 36 a 45 anos. Em 

seguida, respectivamente, pode se observar o seguinte: representando um 

percentual de 26%, estão os situados entre 26 a 35 anos, 14% os de 46 a 55 anos, 

2% os de 18 a 25 anos e também 2% os que têm mais de 56 anos. 

 

Idade

2%

26%

56%

14% 2%

18 a 25 anos

26 a 35 anos

36 a 45 anos

46 a 55 anos

mais de 56 anos

  
 GRÁFICO 1: Faixa etária dos contabilistas 
 Fonte: Dados da Pesquisa 

 

Em relação ao sexo do contabilista (GRAF.2), a pesquisa demonstra uma 

participação de 83% de contabilistas do sexo masculino, e um percentual de 17% do 

sexo feminino. No CRC MG, encontram-se registrados atualmente segundo dados 

de setembro de 2007, disponíveis no site do CFC, 28525 profissionais (Contadores 

Bacharéis e Técnicos) do sexo masculino, que representam 62% do total, e 17.241 



 

profissionais do sexo feminino, 38% do total. Portanto, os dados identificados na 

pesquisa acompanham o perfil da classe contábil mineira, na qual predomina 

profissionais do sexo masculino. 

 

Sexo

83%

17%

Masculino Feminino

 
 GRÁFICO 2: Distribuição do sexo do contabilista  
 Fonte: Dados da Pesquisa 
 

Já com relação à categoria profissional, conforme a mesma fonte de dados, na 

classe contábil mineira predominam os técnicos em contabilidade com um  

percentual de 59,87%, e um percentual de 40,13% estão os enquadrados como 

Contador Bacharel. Entretanto nesse quesito, não houve correspondência em 

acordo em essas informações, ou seja, analisando-se o GRAF. 3, percebe-se que 

56% dos respondentes estão enquadrados na categoria de Bacharel e 44% estão 

enquadrados na categoria de Técnico.  

Categoria

56%

44%

Bacharel em ciências Contábeis Técnico em Contabilidade

 
 GRÁFICO 3: Categoria profissional 
 Fonte: Dados da Pesquisa 
 

Sabe-se que há um expressivo número de técnicos que atuam nessa região 

estudada. Mas acredita-se que há uma maior disposição por parte dos contadores 

bacharéis para participar de uma pesquisa na área, haja vista que a tendência é que 



 

todos esses já tenham feito algum tipo de estudo como esse, e assim, entendam a 

importância da pesquisa. 

 

Com relação ao tempo que trabalha como contabilista, o resultado aponta que nessa 

região a maioria dos profissionais já possuem de 10 a 20 anos de profissão, em 

seguida estão: os que têm 5 a 10 anos, os que têm mais de 20 anos e os que têm 

menos de 5 anos, conforme se observa no gráfico abaixo: 

Tempo que trabalha como contabilista.

4%
23%

60%

13%

menos de 5 anos 5 a 10 anos 10 a 20 anos mais de 20 anos

 
 GRÁFICO 4: Distribuição do tempo de profissão 
 Fonte: Dados da Pesquisa 
 
 
3.5.2. Formação Acadêmica dos Respondentes  

 

Neste item, buscou-se identificar dados sobre a formação acadêmica dos 

profissionais contabilistas, principalmente no tocante a outras graduações cursadas 

e novas titulações adquiridas. 

 

Verifica-se por meio do GRAF.5 que a predominância entre os profissionais é a de 

não ter outra graduação, opção representada por um percentual de 84% dos 

respondentes, e somente 16% freqüentam ou concluíram outro curso de graduação. 

 



 

Você frequenta ou concluiu outro curso de gradução.

16%

84%

Sim Não

 
 GRÁFICO 5: Outra graduação freqüentada ou concluída pelos contabilistas 
 Fonte: Dados da Pesquisa 
 
 
Complementando a questão anterior, também se perguntou qual outro curso de 

graduação freqüentado ou concluído. Para essa questão 67% dos que freqüentam 

ou concluíram responderam que optaram pelo curso de Direito, 11% Administração, 

22% optaram por outros e nenhum deles optou pelo curso de Economia. Assim, 

apesar de se encontrar na Região Vertente Ocidental do Caparaó, várias opções de 

outros cursos superiores, dentre esses, os citados na pesquisa Administração e 

Direito, a grande maioria dos profissionais não possuiu outro curso de graduação.  

 

Qual outro curso de gradução que você frequenta ou concluiu

67%
11%

0%

22%

Direito Administração Economia Outro

 
 GRÁFICO 6: Especificação de outra graduação freqüentada ou concluída pelos contabilistas  
 Fonte: Dados da Pesquisa 
 

Em relação à pós-graduação, 79%, a grande maioria dos contabilistas, responderam 

não estar freqüentando e nem ter concluído curso de pós-graduação, e somente 21 

% freqüenta ou já concluiu algum curso de pós-graduação. Desses últimos, 83% se 

enquadram na titulação de especialista (pós-graduação latu sensu), e 17% na 

categoria de mestre, e não houve nos dados apresentados da região Vertente 



 

Ocidental do Caparaó, profissionais que tenham o curso de doutorado ou pós-

doutorado. Assim, apresenta-se respectivamente abaixo, os gráficos, dos quesitos 

analisados acima: 

Você freqüenta ou concluiu algum curso de pós-gradu ação

21%

79%

Sim Não 

 
 GRÁFICO 7: Curso de pós-graduação freqüentado ou concluído pelos contabilistas 
 Fonte: Dados da Pesquisa 
 

Se você concluiu algum curso de pós-graduação em qu al das categorias de 
titulação se enquadra

0%0% 17%

83%

pós-doutorado doutor mestre especialista

 
 GRÁFICO 8: Categoria de titulação dos contabilistas 
 Fonte: Dados da Pesquisa 
 

Também procurou-se saber desses profissionais há quanto tempo ocorreu o término 

de seu último curso formal (técnico, graduação, especialização, mestrado, 

doutorado). Por meio dos dados obtidos para essa questão, conforme GRAF. Abaixo 

verificou-se que grande parte dos profissionais, 51%, terminou seu último curso 

formal no intervalo de 5 a 10 anos, 19% há mais de 10 anos, 14% entre 1 a 3 anos, 

entre 3 a 5 anos foram 9% e apenas 7% terminou seu último curso formal há menos 

de 1 ano. 

 



 

Há quanto tempo você terminou seu último curso form al (técnico, 
graduação, especialização, mestrado, doutorado):

7%
14%

9%

51%

19%

menos de 1 ano 1 a 3 anos 3 a 5 anos 5 a 10 anos mais de 10 anos

 
 GRÁFICO 9: Distribuição do tempo de término do último curso formal 
 Fonte: Dados da Pesquisa 
 

 

3.5.3. Formação Profissional dos Respondentes  

 

Com relação a este tópico, buscou-se identificar características relacionadas ao 

perfil profissional dos respondentes. Para isso, elaborou-se questões ligadas ao 

aperfeiçoamento e capacitação profissional, bem como as competências e 

habilidades necessárias e que integram a formação profissional dos respondentes. 

 

De acordo com o GRAF. abaixo, verifica-se que ao se questionar sobre a 

importância do aperfeiçoamento, constante atualização, especializações, todos os 

contabilistas marcaram a opção sim. 

 

Em sua opinião a constante atualização, os aperfeiç oamentos, 
especializações são necessárias a eficiente atuação  do profissional 

de contabilidade no mercado de trabalho hoje

100%

0%

Sim Não

 
 GRÁFICO 10: Importância dos aperfeiçoamentos, constante atualização, especialização 
 Fonte: Dados da pesquisa 
 



 

Isso significa que esses contabilistas tem consciência de que esses fatores, assim 

como outros relacionados e tratados no referencial teórico dessa pesquisa, pode 

influenciar na eficiência da atuação do profissional contábil no mercado de trabalho 

hoje. 

 

Em seguida, procurou-se saber desses profissionais, ao analisarem sua própria 

formação profissional, como os mesmos se observam em relação às exigências do 

mercado atual, e obteve-se os seguintes resultados: 

 

De acordo com toda sua formação profissional, como você se 
observa em relação às exigências do mercado atual: 

9%

36%53%

2%

um profissional muito bem preparado

um profissional bem preparado

um profissional que ainda se prepara

pouco preparado

 
 GRÁFICO 11: Observância própria dos profissionais em relação à sua formação profissional 
 Fonte: Dados da Pesquisa 
 

Verifica-se que 53% dos respondentes afirmaram que são profissionais que ainda 

estão se preparando, 36% consideraram-se como bem preparado, 9% se dizem 

muito bem preparado, e apenas 2% consideraram-se pouco preparado. 

 

Nesse mesmo contexto, procurou-se saber de que modo esses profissionais têm 

buscado o seu aperfeiçoamento profissional. Assim por meio dos dados obtidos, 

pode se verificar que, a maior concentração de respostas, esteve presente na opção 

de utilização da leitura como instrumento de capacitação que apresentou o 

percentual de 65%, 17% afirmaram fazer cursos de atualização, 10% utilizam outros 

modos, 5% participam de congressos, simpósios, seminários e apenas 3% participa 

de convenções e outros eventos da classe, como se vê abaixo: 

 



 

De que modo você busca o seu aperfeiçoamento profis sional

5% 3%

17%

65%

10%

Congressos, Simpósios,
Seminários

Convenções e outros eventos da
classe

Cursos de atualização

Utiliza a Leitura como
instrumento de capacitação

Outros

 
 GRÁFICO 12: Modo de busca pelo aperfeiçoamento profissional 
 Fonte: Dados da Pesquisa 
 

 

Em seguida, buscou-se entender o que tem dificultado o aperfeiçoamento dos 

profissionais (GRÁF.13). A maior parte dos profissionais identificou que uma da 

principais dificuldades é a pouca oferta de cursos nessa região e logo após foram 

identificadas as seguintes dificuldades, respectivamente: eventos e cursos distantes, 

falta de eventos na área, eventos e cursos dispendiosos e outros motivos não 

especificados. 

 

O que tem dificultado o seu aperfeiçoamento:

12%
3%

69%

14% 2%

Falta de eventos na área

Eventos e cursos dispendiosos
(preço elevados)

Pouca oferta de cursos nessa
região

Eventos e cursos distantes

Outros

 
 GRÁFICO 13: Dificuldades para o aperfeiçoamento profissional 
 Fonte: Dados da Pesquisa 
 

Levando-se em consideração que nesse trabalho foi abordado algumas 

competências e habilidades que os autores de uma forma geral, vêm abordando 

hoje, como indispensáveis para o profissional contabilista; foram apresentadas 



 

algumas dessas para os profissionais participantes, objetivando-se saber, quais as 

competências e habilidades que são por eles julgadas como necessárias para 

atuação do contabilista. Cabe ressaltar que como o questionário foi respondido 

através de uma página de internet, esse primeiro quesito foi separado em grupos, e 

como em cada grupo só havia possibilidade de marcar uma opção ou todas elas, foi 

solicitado aos respondentes que escolhessem, de cada grupo, a opção que 

considerasse de maior importância.  

 

E considerando também, o objetivo do estudo, o de saber o perfil dos contabilistas, 

elaborou-se um segundo quesito, com a finalidade suplementar, com as mesmas 

competências e habilidades do quesito anterior, de forma que os profissionais 

pudessem assinalar aquelas que os próprios consideram ser parte integrante de sua 

formação profissional. Comumente ao quesito anterior, esse também foi segregado 

em grupos e como só havia possibilidade de marcar uma opção ou todas, foi 

solicitado que escolhesse de cada grupo a opção que considerasse que possuiu um 

melhor desempenho. Apresenta-se nas tabelas abaixo, a comparação com os dois 

quesitos: 

 

TABELA 1:  

Competências e habilidades necessárias e integrantes da formação profissional (1º grupo) 

Competências  

e Habilidades  

Quais você julga necessário 

para atuação do contador. 

% 

Quais você considera que 

integra a sua formação. 

                       % 

Domínio de software 

contábil 

                     21                    33 

Capacidade de  

raciocínio abstrato 

                     51                    43 

Conhecimento de 

 outro idioma 

                      0                     0 

Habilidade e criatividade 

na gestão de pessoas 

                    28                   24 

Todas Acima 

 

                      0                     0 

   Fonte: Dados da Pesquisa 

 



 

Desse primeiro grupo, conforme tabela acima, os dois quesitos estão em acordo 

quanto à opção com maior número de respondentes, que foi a opção: “capacidade 

de raciocínio abstrato”. Como essa opção está com um percentual menor no 2º 

quesito, significa que nem todos os que consideraram essa resposta como 

importante, a possuem em sua formação profissional, a mesma inferência aplica-se 

na opção “habilidade e criatividade na gestão de pessoas”. Como as opções: 

“conhecimento de outro idioma” e “todas acima” permaneceram inalteradas, 

percebe-se que 12% dos profissionais apesar de não considerarem a opção 

“domínio de software contábil” como de maior importância, assumiram que é nessa 

opção que possuem o melhor desempenho, portanto marcaram a mesma como 

integrante de sua formação profissional.  

 

Ao analisar-se o segundo grupo pode-se obter os seguintes resultados:  

 

TABELA 2:  

Competências e habilidades necessárias e integrantes da formação profissional (2º grupo) 

Competências  

e Habilidades  

Quais você julga necessário 

para atuação do contador. 

% 

Quais você considera que 

integra a sua formação. 

                       % 

Conhecimento da teoria da 

contabilidade 

                     29                    46 

Sólida formação em 

custos, auditoria, 

contabilidade gerencial 

                     41                    26 

Investigação científica 

 

                      0                     0 

Habilidade para trabalhar 

em grupo 

                      2                     7 

Todas Acima 

 

                     28                    21 

   Fonte: Dados da Pesquisa 

 

Quanto a esse grupo, verifica-se que há um desacordo nos dois quesitos quanto à 

opção com maior número de respondentes. Sendo assim, é possível fazer as 

seguintes inferências: alguns dos profissionais apesar de não considerarem a opção 

“conhecimento da teoria da contabilidade” como de maior importância, afirmam ser 



 

essa a integrante de sua formação; observação essa que aplica-se também na 

opção “habilidades para trabalhar em grupo”, que de 2% no primeiro quesito, subiu 

para 7% no segundo; e observa-se que 22% dos profissionais consideraram as duas 

opções: “Sólida formação em custos, auditoria, contabilidade gerencial e “todas as 

opções do grupo”, como as de maior importância para atuação profissional, porém 

declararam que as competências/habilidades que integram a sua formação são: 

“conhecimento da teoria da contabilidade ou “habilidades para trabalhar em grupo”, 

assumindo ser nessas que possuem um melhor desempenho. Quanto à opção 

“sólida formação em custos, auditoria, contabilidade gerencial”, cabe destacar uma 

importante observação: sabe-se que essas três áreas são ainda, de uma forma 

geral, pouco explorada pelos contabilistas, e como são áreas que vem se 

destacando na contabilidade, tendo mais ênfase e assim sendo mais valorizada 

pelos usuários da informação contábil, entendeu-se através dessa pesquisa que os 

contabilistas respondentes estão conscientizados dessa realidade, já que obteve-se 

um maior e significativo número de repostas para essa questão. Mas há certa 

preocupação no sentido de que, houve uma grande queda no percentual dos que 

julgaram esse atributo como necessário para atuação em relação aos que 

consideraram possuí-lo em sua formação, quase a metade dos respondentes que 

considerou essa opção como necessário, declarou que não a possui em sua 

formação, portanto é uma informação que merece grande atenção por parte dos 

contabilistas. 

 

Por fim, demonstra-se abaixo os resultados obtidos em relação ao terceiro grupo de 

competências e habilidades: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

TABELA 3:   

Competências e habilidades necessárias e integrantes da formação profissional (3º grupo) 

Competências  

e Habilidades  

Quais você julga necessário 

para atuação do contador. 

% 

Quais você considera que 

integra a sua formação. 

                       % 

Capacidade de tomar 

iniciativa e pensamento 

crítico 

                     2                    0 

Conhecimento de outras 

áreas que são interligadas 

com a Contabilidade 

                     5                    2 

Conhecimento de 

assuntos econômicos, 

sociais e políticos que 

influem na profissão 

                    2                    2 

Comportamento de acordo 

com os princípios éticos  

 

                    17                   17 

Todas Acima 

 

                    74                   79 

  Fonte: Dados da Pesquisa 

 

Nesse terceiro grupo praticamente não se verificou alterações relevantes em relação 

aos dois quesitos. Os mesmos 74% que consideraram todas as opções do grupo 

como importantes para atuação do contabilista, também declararam que possuem 

todas as competências/habilidades desse grupo como integrantes de sua formação. 

E também, os 17% de participantes que consideraram no primeiro quesito somente 

a opção: comportamento de acordo com os princípios éticos, entende-se ser os 

mesmos 17% do segundo quesito. O que se verificou de alterações, foi: apenas 5% 

dos profissionais que consideraram as opções individuais do grupo como de maior 

importância no primeiro quesito, no segundo quesito declararam que possuem todas 

as opções do grupo como integrantes de sua formação. 

 

 

 

 

 



 

3.5.4. Mercado de Trabalho  

 

Neste item, foram elaborados alguns questionamentos que permitissem extrair 

dados relacionados com o mercado de trabalho atual para contabilistas, envolvendo, 

dentre outras, questões como valorização, satisfação e área de atuação. Como se 

observa no GRAF. abaixo, procurou-se saber dos contabilistas se consideram que o 

mercado atual tem exigido mudanças, alterando o perfil profissional do contabilista 

ao longo do tempo, assim, percebeu-se que os contabilistas em geral estão cientes 

dessa situação, já que a totalidade de contabilistas responderam a opção sim. 

Você considera que o mercado atual tem exigido muda nças, 
alterando o perfil profissional do contabilista ao longo tempo

100%

0%

sim não

 
 GRÁFICO 14: Opinião dos contabilistas em relação à alteração no perfil profissional  
 Fonte: Dados da Pesquisa 
 

Também se perguntou aos contabilistas, sobre a questão da valorização da 

profissão atrelada as oportunidades de trabalho, conforme pode ser visualizado na 

TAB. 4 abaixo 

TABELA 4:  

Posição da profissão de contador atualmente 

Para você a profissão de contador hoje: 

Opções                             % 

Está mais valorizada, com maiores oportunidades de 

trabalho para o contador. 
                           50 

Está mais valorizada, entretanto o número de 

oportunidades de trabalho continua estável. 
                           24 

Está mais valorizada, porém o número de 

oportunidades de trabalho diminui. 
                            0 

Está menos valorizada, com maiores oportunidades 

de trabalho para o contador. 
                           10 

Está menos valorizada, e o número de oportunidades 

de trabalho continua estável. 
                           16 

Fonte: Dados da Pesquisa 



 

Percebe-se que predomina a opinião de que a profissão está mais valorizada, sendo 

que 50% consideram que hoje há maiores oportunidades, 24% consideram que o 

número de oportunidades de trabalho continua estável, e nenhum considerou que o 

número de oportunidades de trabalho diminui. Dos que consideraram que a 

profissão está menos valorizada, 10% consideram que apesar de menos valorizada, 

as oportunidades são maiores e 16% considera que as oportunidades de trabalho 

continuam estável. 

 

Com o objetivo de se fazer um paralelo com a questão anterior, perguntou-se aos 

contabilistas sobre o modo como a sociedade o enxerga hoje. Para esta questão, 

percebeu-se que prevaleceu a opinião de que o contador ainda é visto com pouca 

relevância para a sociedade, conforme se observa abaixo: 

Em face de todas essas mudanças que vem ocorrendo n o mercado 
de trabalho em geral, e sobretudo na área de contab ilidade, na sua 

opinião, a sociedade vê o contador hoje com:

10%

31%

33%

26%

grande relevância para a
sociedade

apenas relevante para a
sociedade

pouco relevante para a
sociedade

necessário, mas sem relevância
para a sociedade

 
 GRÁFICO 15: Modo como a sociedade vê o contador hoje 
 Fonte: Dados da Pesquisa 
 

Quanto a satisfação própria em desempenhar a atividade de contador, quase a 

totalidade responderam estar satisfeitos, apenas 7% se dizem não satisfeitos. 

Você está satisfeito em desempenhar a atividade pro fissional de 
contador?

93%

7%
Sim Não

 
 GRÁFICO 16: Satisfação em atuar como contador 
 Fonte: Dados da Pesquisa 



 

Procurando saber sobre a área de atuação, verificou-se conforme GRAF.17 que a 

maioria atua hoje nessa região como contador autônomo (91%), 5% atua como 

contador empregado, e 2% atuam como contador empregado e auditor contábil, e 

também 2% atuam como contador autônomo e auditor contábil. 

Qual a(s) área(s) do mercado de trabalho você atua:

91%

0%
2%2% 5%

Contador empregado

Contador autônomo

Auditor Contábil

Contador empregado e Auditor
Contábil

Contador autônomo e Auditor
Contábil

 
 GRÁFICO 17: Área de atuação profissional 
 Fonte: Dados da Pesquisa 
 

Como há na profissão, diversas áreas de atuação, perguntou-se aos contabilistas, 

se os mesmos atuam em outras áreas, assim as respostas para esse quesito 

encontram-se demonstradas nos GRAF. 18 e 19: 

Qual a(s) área(s) do mercado de trabalho você atua:

22%

56%

22%

Perito Contábil

Consultor

Perito Contábil e Consultor

 
 GRÁFICO 18: Outras áreas de atuação 
 Fonte: Dados da Pesquisa 
 

Qual a(s) área(s) do mercado de trabalho você atua:

45,5%

9,1%9,1%

36,4% Professor

Pesquisador

Professor e Pesquisador

Outras

 
 GRÁFICO 19: Outras áreas de atuação 
 Fonte: Dados da Pesquisa 



 

 
Como se pode observar do total de respondentes, 34,5% afirmaram atuar em outras 

áreas, sendo: 22% como perito contábil, também 22% como perito contábil e 

consultor e 56% somente como consultor. E ainda 45,5% atuam como professor, 

36,4% atua em outras áreas não especificadas, e 9,1% atuam como professor e 

pesquisador e também 9,1% atuam somente como pesquisador. 

 

Por fim, procurou-se saber dos profissionais, o que mais tem motivado a busca pela 

melhoria de seu perfil profissional, com esse questionamento obteve-se os seguintes 

resultados: 

 

Para você, o que mais tem motivado a busca pela mel horia de 
seu perfil profissional:

36%

33%

28%

3%0%
Exigência do Mercado

Possibilidade de melhor
remuneração

Possibilidade de ascensão
profissional

Interesse cientifico

Outras

 
 GRÁFICO 20: Motivo da busca pela melhoria do perfil profissional 
 Fonte: Dados da Pesquisa 
 

Pode-se verificar que 36% apontam como principal fator a exigência do mercado. A 

possibilidade de melhor remuneração foi o fator apontado por 33% dos profissionais, 

28% indicaram a possibilidade de ascensão profissional como principal fator que tem 

motivado a busca pela melhoria do perfil profissional, e somente 3% apontou o 

interesse científico como motivador. 

 

 

 

 

 

 



 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
4.1. Discussão dos Resultados 

 

O presente trabalho foi elaborado com intuito de traçar o perfil dos contabilistas da 

Região Vertente Ocidental do Caparaó, considerando para isso a evolução e as 

mudanças ocorridas na profissão contábil. 

 

Os dados foram tabulados, e depois de analisados, produziram as conclusões que 

são compartilhadas nos tópicos a seguir: 

 

Na Região Vertente Ocidental do Caparaó, verificou-se a predominância do 

profissional na faixa etária entre 36 a 45 anos, sendo a maioria do sexo masculino, e 

enquadrados na categoria profissional de Bacharéis em Contabilidade, e grande 

parte desses atuam como contabilista entre 10 a 20 anos.  

 

Em relação a outros cursos de graduação freqüentados atualmente ou já concluídos, 

constatou-se que a maioria não freqüenta e nem concluiu outro curso de graduação, 

e, dos que freqüentam ou concluíram, grande parte optou pelo curso de Direito. 

Quanto à pós-graduação, a maioria dos respondentes também não freqüenta e nem 

concluiu. Dos que concluíram, quase a totalidade são especialistas, e dois apenas 

são mestres. Sendo assim grande parte dos profissionais dessa região, terminou 

seu último curso formal entre 5 a 10 anos.  

 

Toda a totalidade dos profissionais respondentes consideram que a constante 

atualização, os aperfeiçoamentos, especializações são sim, realmente necessários 

para a eficiente atuação do profissional de contabilidade no mercado de trabalho. 

Predominantemente, os contabilistas dessa região, consideram que de acordo com 

toda a sua formação profissional, são profissionais que ainda se preparam em 

relação às exigências do mercado atual. A leitura, como instrumento de capacitação, 

seguido dos cursos de atualização, são o que esses profissionais estão fazendo 

para buscarem seu aperfeiçoamento profissional. Dentre os motivos alegados como 

fatores que dificultam essa capacitação, os que se destacaram foram: pouca oferta 

de cursos nessa região, seguido de eventos e cursos distantes. 



 

Os contabilistas julgaram que atributos como: capacidade de raciocínio abstrato; 

sólida formação em custos, auditoria, contabilidade gerencial; capacidade de tomar 

iniciativa e pensamento crítico; conhecimento de outras áreas que são interligadas 

com a contabilidade; conhecimento de assuntos econômicos, sociais e políticos que 

influem na profissão e comportamento de acordo com os princípios éticos, são as 

principais competências e habilidades necessárias e de maior importância para 

atuação do contador no mercado de trabalho atual. E julgaram que, dentre outras, 

competências como: conhecimento da teoria da contabilidade, habilidades para 

trabalhar em grupo, domínio de software contábil, tem menos importância ou possui 

um menor grau de necessidade em relação às outras. 

 

É unânime a opinião de que o mercado atual tem sim exigido mudanças, alterando o 

perfil profissional do contabilista ao longo do tempo. Em relação à profissão de 

contador atualmente, prevaleceu a opinião de que está mais valorizada, com 

maiores oportunidades para o contador, porém houve a predominância de opinião 

afirmando que a sociedade ainda vê o contador como pouco relevante. 

 

Quanto a estar satisfeito com a profissão, quase a totalidade encontra-se satisfeita 

em atuar como contador. No que se refere à área de atuação no mercado de 

trabalho, os resultados demonstram que a área de atuação principal de quase todos 

os contabilistas é a de contador autônomo, sendo que outras áreas de atuação 

também são exercidas pelos profissionais, dentre outras, as principais são: Auditor 

Contábil, Perito Contábil, Consultor e Professor. Os principais fatores considerados 

como motivadores para a busca de melhoria no perfil profissional dos profissionais 

em estudo, foram, respectivamente: exigência do mercado, possibilidade de melhor 

remuneração e possibilidade de ascensão profissional. 

 

Um dos objetivos dessa pesquisa era averiguar a adequação do perfil dos 

profissionais em estudo, às tendências atuais e como já bem demonstrado acima, 

pode-se concluir que esses profissionais estão conscientizados em geral sobre as 

tendências atuais, as exigências e necessidades do mercado de trabalho, porém 

poucos desses realmente têm o perfil ou estão se preparando para obter o perfil que 

se tem exigido. Um dos fatos que substancia tal afirmação, é que a maioria dos 

respondentes consideraram serem profissionais que ainda se preparam em relação 



 

às exigências do mercado atual. Ademais que, se por um lado os profissionais 

afirmaram que estão se preparando; por outro percebeu-se que ao questionar sobre 

como poderiam estar se preparando, ou seja, melhorando seu perfil, obteve-se 

respostas que de certa forma apresentam algumas controvérsias, como: a minoria 

dos respondentes afirmou estar freqüentando ou já ter concluído outro curso de 

graduação, e apenas 20,7 % da amostra concluiu algum curso de pós-graduação, 

sendo 10 especialistas (com pós- graduação latu sensu) e dois mestres, sendo que 

a maioria dos contabilistas dessa região (vale lembrar que a maioria dos 

respondentes pertencem a categoria de Bacharéis),  terminou seu último formal no 

intervalo de 5 a 10 anos. Diante desses resultados e como foi evidenciado no 

questionário respondido, há pouco interesse da parte desses profissionais pela 

pesquisa e investigação científica. Com isso, pode-se concluir que pouca tem sido a 

contribuição dos profissionais dessa região para o desenvolvimento e crescimento 

em geral da profissão contábil, pois sabe-se que a pesquisa e a investigação, além 

de ser um fator chave para o desenvolvimento e crescimento, enfim para a 

valorização da profissão, possibilita aos profissionais novos conhecimentos e 

conseqüentemente os torna mais capacitados para o exercício da profissão. 

 

Um fato que merece ser destacado, e também se constitui como um dos objetivos 

dessa pesquisa é quanto ao modo que os contabilistas têm buscado o seu 

aperfeiçoamento profissional, pois pode-se concluir que a maioria dos profissionais 

tem utilizado para tal, somente a leitura, e somente 3,4 % dos profissionais (um 

percentual muito pequeno), participa de convenções e outros eventos da classe, e 

segundo esses profissionais, esses resultados se justificam principalmente pela 

pouca oferta de cursos nessa região, falta de eventos na área  e a distância dos 

grandes centros promotores de eventos. Há aqui um fato que merece mais atenção 

e precisa ser visto e revisto pelos representantes da classe contábil, principalmente 

pelos Delegados do CRC (Conselho Regional de Contabilidade), no sentido de 

melhorar esta situação, seja através de algum sistema de instituição de cursos, ou 

organização de eventos, seminários, congressos; assim proporcionando aos 

profissionais outras formas de agregarem maior capacitação. E sabe-se que o 

Conselho Regional de Contabilidade possui hoje um sistema de cursos que 

infelizmente, fica mais centrado no local de sua sede, em Belo Horizonte, assim os 

profissionais do interior, como o caso dessa região, muitas vezes são prejudicados, 



 

já que há todo um processo envolvido para os cursos serem trazidos para as outras 

cidades, e com isso toda a classe fica prejudicada, pois com a instituição de cursos, 

o contabilista além de contribuir para o Conselho Regional de Contabilidade, está se 

capacitando, melhorando seu perfil, e também automaticamente contribuindo para a 

classe. 

 

Com tudo isso, há de se destacar que independente das dificuldades, os 

profissionais precisam estar atentos de que a constante atualização, a capacitação, 

os aperfeiçoamentos, é hoje uma questão de sobrevivência, torna-se imperativo que 

o profissional de contabilidade se aperfeiçoe cada vez mais, para que possa ser 

capaz de enfrentar um mercado de trabalho cuja competição e cujas exigências 

crescem cada dia mais. Pois conforme referenciado neste trabalho e confirmado 

pelos contabilistas nessa pesquisa, apesar de, a sociedade ainda vê o Contabilista 

com pouca relevância, a Ciência Contábil ao longo dos anos, obteve grandes 

avanços, ampliando os conhecimentos e aumentando o campo de atuação. Porém 

para se alcançar o sucesso profissional, competências e habilidades precisam ser 

buscadas e mantidas, e somente os que se adaptarem serão bem sucedidos. 

 

Sendo assim, a maioria dos profissionais da Região Vertente Ocidental do Caparaó, 

precisam melhorar seu perfil profissional, se quiserem se enquadrar em todo esse 

contexto atual, e assim aumentar as possibilidades de contribuição para o 

desenvolvimento e o crescimento da profissão contábil. Afinal de contas, o grande 

beneficiado de uma profissão desenvolvida e valorizada é o próprio profissional 

pertencente à mesma. 

 

4.2. Limitações e Restrições da pesquisa  

 

Diversas ocorrências foram fatores limites a expansão do presente trabalho. A 

primeira limitação refere-se à natureza da pesquisa, que, essencialmente, não 

finaliza e/ ou esgota completamente o tema pesquisado, requerendo novos 

esclarecimentos e enfoques que poderão vir em estudos subseqüentes.  

 

Uma grande limitação da pesquisa foi o fato de que o cadastro (e-mail, telefone, 

etc.), da maioria dos contabilistas da região em estudo, não pode ser divulgado para 



 

a pesquisadora, o que dificultou o contato para que se pudesse obter uma amostra 

mais representativa. Há de se destacar que para facilitar o preenchimento do 

questionário elaborado, optou-se por colocá-lo em uma página de internet, o que 

dificultou certos tipos de análises, como comparações mais relevantes. Isso por que 

os dados dos respondentes não eram armazenados separadamente no site, 

somente as respostas, que eram já englobadas totalmente.  

 

Outra limitação pode ser atribuída a uma das tipologias de pesquisa utilizada, pois 

pesquisas do tipo survey tem enorme dificuldade em obter altas taxas de 

participações. Esta carência pode ser uma sensação de irrelevância da pesquisa em 

contabilidade [...]. (ABERNETHY10 et al, 1999 apud PAIVA, 2006, p.40). Cabe 

ressaltar que existe por parte de algumas pessoas certo receio ao ser solicitada a 

responder um questionário. Ainda outra limitação pode ser atribuída ao tempo 

aprazado para a realização da pesquisa, já que se tratou originalmente de pesquisa 

exigida para trabalho de término de curso, tendo, portanto, tempo regulamentar para 

a sua conclusão.  

 

4.3. Sugestões e Recomendações 

 

Terminada todas as etapas deste estudo, a análise e a avaliação das informações 

obtida no instrumento da pesquisa, cabe a elaboração de algumas recomendações, 

as quais atendidas deverão ajudar a médio e longo prazo, os profissionais de 

Ciências Contábeis. 

 

Recomenda-se aos Órgãos da Classe Contábil a incentivarem de algum modo, os 

profissionais que estão ou irão ingressar no mercado de trabalho, no que diz 

respeito a sua preparação profissional. 

 

 

 

 

                                                 
10 ABERNETHY,Margaret A.;CHUA, Wai Fong; LUCHETT, Peter F.; SELTO, Frank H. Research in 
managerial accouting: learning from others experiences. Accouting e Finance . n. 39,1999,p.1-27. 



 

Recomenda-se desenvolver uma política mais ativa do sistema CFC/CRC, 

estimulando a participação dos filiados e dos empresários, nos eventos de 

divulgação de informações, destacando-se o valor da Contabilidade e do seu 

profissional para a sociedade em geral. 

 

Recomenda-se às Delegacias Regionais de Contabilidade, dessa região em estudo, 

representada pelos respeitados Delegados, a se empenharem mais para instituição 

de cursos, seminários, congressos, enfim, organização de eventos ligados à área.  

 

Dessa forma seria ideal, um trabalho junto a todos os contabilistas, enfatizando a 

importância desses eventos para os próprios, para que haja também colaboração 

dos mesmos, que, se bem conscientizados da necessidade do desenvolvimento de 

competências e habilidades voltadas às exigências do mercado atual, mais fácil se 

torna a aceitação e participação desses profissionais. 

 

No desenvolvimento da pesquisa, identificaram-se alguns temas ligados à temática e 

que neste trabalho não foi possível analisá-los, dado a delimitação deste. Assim cita-

se a seguir algumas sugestões para trabalhos futuros: 

 

1- Estudar a imagem do contador na Região Vertente Ocidental do Caparaó ou 

então na cidade de Manhuaçu-MG.  

2- Um Estudo relacionado com o desenvolvimento da percepção sobre Ética 

Profissional entre estudantes de contabilidade. 

3-  Estudar o Perfil dos Egressos do Curso de Ciências Contábeis do município de 

Manhuaçu-MG. 

4-  Uma outra sugestão de estudo interessante, seria levantar o perfil do profissional 

contábil de uma outra região próxima a essa do estudo, para fins de comparação. 
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